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INTRODUÇÃO 

O autismo, ou Transtorno do Espectro Autista (TEA), é um transtorno global do 

desenvolvimento que se caracteriza por padrões atípicos de interação social, interesses restritos 

e comportamentos repetitivos. Este transtorno, que afeta significativamente a comunicação e a 

interação social, é evidenciado por vários sintomas, incluindo atrasos na comunicação, 

limitações na linguagem expressiva e dificuldades na reciprocidade social. Além disso, as 

crianças com autismo podem apresentar movimentos estereotipados e uma notável resistência 

a mudanças, dificuldades em estabelecer e manter contato visual antes dos cinco anos de idade, 

e respostas anormais a estímulos visuais e auditivos. Essas manifestações refletem uma 

disfunção psiconeurológica no desenvolvimento, com déficits que podem variar em severidade, 

desde leve até grave (Sousa et al., 2018). 

Os sinais de autismo podem se manifestar logo após o nascimento, mas frequentemente 

não são identificados até que a criança tenha entre 12 a 24 meses de idade. Aos seis meses, não 

há diferenças significativas entre um bebê com autismo e um bebê neurotípico, sendo que as 

distinções comportamentais específicas geralmente se tornam evidentes a partir dos 12 meses 

de idade (Zwaigenbaum, 2015). A identificação precoce dos sinais é crucial, pois permite a 

implementação de intervenções oportunas e adequadas, aumentando a eficácia das medidas 

adotadas e potencialmente melhorando o prognóstico a longo prazo (Brasil, 2014). 

O papel do enfermeiro no processo de diagnóstico e no apoio às famílias é de extrema 

importância. Durante a consulta de enfermagem, o enfermeiro tem a oportunidade de realizar 

uma anamnese detalhada, investigando o histórico e os aspectos comportamentais da criança. 

Essa avaliação pode incluir a observação de comportamentos incomuns e sinais precisos de 

TEA. O enfermeiro deve estar capacitado para fornecer suporte na investigação e confirmação 

do diagnóstico, colaborando com outros profissionais de saúde e encaminhando a criança para 

avaliações especializadas quando necessário (Viana et al., 2020). 

Além disso, o enfermeiro desempenha um papel vital no suporte emocional às famílias. 

A recepção do diagnóstico de TEA pode ser um momento extremamente desafiador e 

emocionalmente carregado para os pais e cuidadores. O enfermeiro deve oferecer um suporte 
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empático, compreendendo as complexidades envolvidas na aceitação do diagnóstico e 

fornecendo recursos e orientações para ajudar a família a enfrentar os desafios que surgem. Isso 

inclui fornecer informações sobre o transtorno, discutir opções de tratamento e intervenção, e 

conectar a família com serviços de apoio e grupos de suporte (Bonfim et al., 2023). 

 

Portanto, o objetivo deste estudo é analisar o papel do enfermeiro nos cuidados prestados 

ao indivíduo recém-diagnosticado com autismo e à sua família. O foco está em identificar as 

principais responsabilidades, desafios e estratégias utilizadas para proporcionar apoio 

emocional, educacional e prático durante o período de adaptação ao diagnóstico. Este estudo 

visa oferecer uma compreensão mais profunda sobre como os enfermeiros podem contribuir 

eficazmente para o bem-estar e a qualidade de vida das crianças com autismo e suas famílias, 

promovendo um suporte integral e coordenado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual visa sintetizar os 

resultados de estudos já existentes sobre o tema (Souza et al., 2010). A revisão objetiva 

responder à pergunta: “Como a equipe de enfermagem pode contribuir com as famílias de 

crianças com autismo após o recebimento do diagnóstico?” Para isso, foi realizada uma busca 

bibliográfica nas bases de dados Lilacs, Bdenf e Medline, via BVS e Pubmed, utilizando os 

descritores: Autismo; Enfermagem; Família; diagnóstico, conectado pelo operador booleano 

AND. 

A busca ocorreu entre maio e agosto de 2024, identificando inicialmente 261 estudos 

em Lilacs, Bdenf e Medline e 1319 estudos no Pubmed. Os critérios de inclusão foram: artigos 

publicados nos últimos cinco anos, em inglês e português (Brasil), com textos completos 

disponíveis. Os critérios de exclusão incluíram artigos de revisão, monografias, teses, trabalhos 

duplicados, portarias e manuais. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão ficaram 

60 estudos da BVS e 338 do Pubmed. 

Em seguida, foi feita a leitura dos estudos na íntegra e aqueles que responderam a 

pergunta norteadora foram selecionados para essa revisão da literatura. O processo de seleção 

resultou em 7 estudos via BVS e 13 estudos do PUBMED. 

Os dados desses estudos foram tabulados com as variáveis: título, autor e ano de 

publicação, revista, metodologia e principais resultados. A análise dos dados tabulados 

envolveu uma síntese qualitativa para identificar padrões e temas recorrentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta revisão da literatura, identificou-se o papel essencial do enfermeiro no cuidado ao 

indivíduo recém-diagnosticado com autismo e sua família. As intervenções de enfermagem 

mais frequentemente mencionadas incluem a promoção de grupos de apoio para familiares e o 

desenvolvimento de atividades específicas voltadas para as crianças com autismo. Contudo, 

persistem desafios importantes, como a insuficiente atenção dos profissionais de saúde e a falta 

de escuta ativa, fatores que dificultam a oferta de um cuidado integral e eficaz tanto para os 

indivíduos diagnosticados quanto para suas famílias. 

Foram selecionados 20 estudos para compor essa revisão da literatura. Os resultados 

obtidos mostram que o ano com mais publicações foi 2021 com 05 estudos, seguido por 2022 

e 2023 com 04 estudos cada. A metodologia mais utilizada nas publicações é o estudo 

qualitativo, presente em 07 estudos, seguido pelo método descritivo, presente em 06 estudos. 

Os estudos mostram que o diagnóstico do autismo é um processo complexo, marcado 

por incerteza e angústia. Antes da confirmação, os pais buscam respostas, enfrentando 
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ansiedade e frustração devido à falta de informações claras e à demora do diagnóstico (Knott et 

al., 2024). Após a confirmação, inicia-se uma fase de reorganização familiar, caracterizada por 

alívio e frustração, além do luto crônico em relação às dificuldades que os pais antecipam para 

os filhos (Bonfim et al., 2020; Mihandoust et al., 2021). A intervenção precoce é essencial para 

melhorar o prognóstico e o desenvolvimento infantil, pois permite intervenções mais eficazes 

(Hofzmann et al., 2019). 

O estresse parental, relacionado à busca por apoio, recursos e tratamentos adequados, é 

um dos principais desafios. O papel da enfermagem é fundamental nesse contexto, fornecendo 

escuta ativa e acolhimento, o que cria um ambiente de confiança entre profissionais e família 

(Arastoo et al., 2020; Sharma et al., 2022; Russell et al., 2023). Uma comunicação clara e eficaz 

auxilia na redução do estresse e proporciona suporte emocional às famílias (da Silva et al., 

2024; Myers et al., 2021; Knott et al., 2024). A carência de informações claras e o suporte 

inadequado oferecido por familiares e instituições podem ter consequências psicológicas 

negativas para os pais (Shilubane et al., 2020). Assim, a atuação adequada da enfermagem 

contribui diretamente para a melhoria da qualidade de vida das famílias (Bulhões et al., 2023). 

Entretanto, há lacunas no conhecimento da enfermagem sobre o autismo e no uso de 

ferramentas de triagem precoce (Pitz et al., 2021). Capacitar os enfermeiros para utilizar 

instrumentos como a M-CHAT e adotar a Teoria do Autocuidado de Orem pode facilitar 

diagnósticos precoces, promovendo maior autonomia e qualidade de vida para a família 

(Fontinele et al., 2021; da Silva et al., 2024). 

Além do diagnóstico, os enfermeiros devem oferecer orientações para lidar com 

desafios diários, como seletividade alimentar e atraso em hábitos de higiene. A atuação 

integrada com educação e assistência social é essencial para promover o desenvolvimento das 

crianças (Magalhães et al., 2022). Redes de apoio adequadas para os pais, com trocas de 

experiências e orientações claras, também ajudam a reduzir o estresse familiar (Al-Mazidi et 

al., 2021). 

A atuação da enfermagem vai além do diagnóstico, envolvendo acolhimento e 

orientação sobre o tratamento, que só será efetivo se o enfermeiro tiver um conhecimento 

profundo das manifestações comportamentais e sensoriais do autismo (Bonfim et al., 2023; 

Mihandoust et al., 2021; Sandri et al., 2022). Por fim, a criação de uma rede de suporte 

especializada e a inclusão de conteúdos sobre autismo nos currículos de enfermagem são 

essenciais para melhorar o cuidado dessas crianças e suas famílias (Mahmoud et al., 2023; Díaz-

Agea et al., 2022). Pesquisas adicionais sobre as causas ambientais e genéticas também são 

necessárias para aprimorar a prática da enfermagem e garantir um cuidado inclusivo e integral 

(Kamal et al., 2024). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A enfermagem desempenha um papel vital no apoio às famílias de crianças 

diagnosticadas com autismo, oferecendo escuta ativa e informações claras para reduzir o 

estresse e o luto. A criação de uma rede de apoio intersetorial, incluindo saúde, educação e 

assistência social, é fundamental para proporcionar um suporte completo. Capacitar os 

enfermeiros e utilizar ferramentas como a escala M-CHAT e a Teoria do Autocuidado de 

Dorothea Orem são essenciais para intervenções eficazes. Campanhas de conscientização e a 

inclusão de conteúdos sobre autismo nos currículos de enfermagem são importantes para 

combater estigmas e preparar futuros profissionais. Dessa forma, a equipe de enfermagem 

fortalece o vínculo com os pais e contribui para um cuidado mais humanizado e eficiente. 
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